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O PRECO DA JUSTICA 
1 

ais, que não podem viver ape- ~m. az~lej~. Ç> .q~e. ~~ren: não é 1 Termina.ndo em b1·eves pa-
' , nas dn prazer de fazerem boa fac1l de edphca1, e .1 1de1,1 que•> 1 lavras a mi.ssiio de que se a-

--------·------ J. UStiça, como as pess1Jas vi1·- pO\'O tem geralmente, de que ' ch·w:-i inve-tido f). t á 
1 Santo Antonio foi bri11calhào e ' ' '_ "' . LI pos a 

Ha outros cassas em que tuosas não vivem ri pena~ da travesso, gostando de pregai' pe- vota.ç;Lo n com1"s8.o a eleger·. 
a ju;:;tiça, intervindo obrigato- graç~ de Ueus · · · ças, e rle quebrar os cantaros às Náo nos é po.;;sivel hoje, 
riamente pa!'a proteger certas Continua. moças, para depois lh'os concer- 1 nem mesmo ... uscintamente 
pessoas consideradas mais ca- No fim iu.JicarE.mos a proceclencia deste; ' lar COll1 a Sl~a. bençà?. . 1 de\· ido l.l falta de espaço dar 

r : Com esp1nto mais chnstoso relato d , .. ' 
reciclas de protecção, fica tão ar igos. " J que p,itriot1cD e pio, dizia o nos- u~ o que n.es~d reu-
cara que não raro os pt'otegi-, ·•· l sosabiriabb1deCorrêl da S•1rr1:1, nrno se passou, ltm1tando-
dos ficam a doer-se dut'ante SANTO ANTONIO . qofl Santo A11tn11io era para elle . nos apena-. a µuhlicf\r os no-
muito tempo, da solicitude 1! o Santr> mais Hjuiza'10 de tod<~ o ' mes dos cavn]beirns que, poi· 
forçada com que os defen- , . , t:olPniiario. porque «hauend? tido unanimidade fornm nomea-
d ANTONIO (Santo) de Ltsbon, da 1 a desgraça de nascer ern Lisboa, dos pf\ra f·' , ·t d 

.. em. ordem franciscana. ' 1 tivern o bom discw·so de viver e . < azei em par e ª 
Quer dizer: ajustiça ame- Tem cap,_dlas uo logRr rlo Ra- ! morrei· longe de Portugal.» · Curn~ssãn. os quais devem 

dronta pelo preço, a j·u...,tiça malhão, em Fa111, 8 no do Mont<>, ----------- · -~--- r·~urnr pelas 11 hon\s do pro-
p 1 · ,.;i F S f t [Do A!rnanac!i de Lembranças .•. para d · {' d teme-se pelos efeitosmateria em a me11·a uo aro. ua '~s a 1855, pag . 243). x1mil 'Hnrngo, a im e seen-

es do seu ~us~o, e pot' ~sso ~: ~:;~~{~~~~ã~i~~ 3d~~ ~5 1~~ 1e~ : . E' o 1'1eparador das coisas per- cetar os i·e-..pectivos tl'abalbos. 
f' d t ~ l ~ A Gimissáo licou cnnsti-se 1oge a JUS iça, e por isso vereiro. < Ilias. 

muitos direitos se violam pela 1

1 
E•n sna honra mandou el-rei tui,h pell)-. seguintas senbo-

certeza ou quasi certeza de . •SnNTO ANTONIO:-: Na:>cen em D. Juão V levantar a tnllgestosa r<>-.· 
' d d '· Lisboa, onde IJ01e e a egre.1a da bnsilica ::le Mafra. 0 que n~m t_o OS po em evitar 1 soa inVOCHÇàO, junto á :::lé, llü ·. Ramiro t!e fürros Lima, medico; 

essa Vlü!açao. . ao no de 119;:, Li'lln1a fam1·11·a l'l.Cd .;i ~ctõ!SC ; a ldriano M.,ria da Costa Vieira, capitalista; 
u Am ·rico Vieira, capitalista; 

A justiça não é, pA.ra mui- e _!lonrada do appelido. r~e Bn- HU!U}~AG~M Fii pe c. <!'Almeida Go,nes.'capitalista; 
ta gente senão uma pt.'a

0
aa, um lhoes., co,m q11e1n_ a pr111c1pal fi- J ,fo de Freitas, prn;xietario e inuustrial; 

d l rl f l d \ \~TO~IO D'ABREU Albino V-larinho, prup. e indu<trial; de."astre u rn irícendio. E é a guia t::ite_ remo o ga [:J. ~e f ! ~ ' Jo:io Vasconcelos, solicitador da Comarca; 
' · . aoc:1rentar, e atnda agora tn\lltOS • Anibal Neto, professor oficial. 

esse conceito que nos p~sa, e fidalgos poe1n no snb..,cripto de Comissão auxiliar·: 
que por todas as formas e pre- soas cartris: s. A. T. G. (Santo R'-mniào de alunos do ilus-
ciso dissipar, até no proprio Antonio t.e guie). Tomnn o habi~ tre profeSSOL' 
intere~se dos que nos 0fic:os to, primeiro de_Conego R':grar1t~e ; 
da justiça lidam. de Sa~to Agostrn.ho, depiH:> dn s. N•t sala da As.,,ociilção Co-

H . d· , ,·, Francisco, qne arnda a essH tem- . ,·. l d , . .1. T , . 
a a1~ a um~ out1 a c1.1- po vivia, e embai·cou para Afrn:a me1 CJa ~"'itd. v1 .1- eat1 o-

<mnstancia a salientar, e e a á busca cto martyrio. Um t~·n po- Club-r-e:d1snuMse, no pas<.;a­
que torna odiosos os funciona- i'al o la11çou parn ltalia, 0111ie es- d1l doming•), a anunciada 1·eu -
l'iosjudiciais precisamente pe- , tudou as theologias, prng·rn, e . uiã~l elos a! uno~ que foram de 
lo preço quantioso que se su- : con~ertea: _ : Antonio d'Abrell lj'H''l o Vim 

_ . . .- d GregonoXI,queentaooecu- d_. ·d·'· C· · . , poe ser ~ 1emune1 açao os pava o tlirnno p'lntitical, lhe ctia- e ser nnmer\ a ,\ .imi:-.~.10 
seus l'erv1ços. , mava a arca d'aliança, 0 8 ,!ereto que ha de levai· n b1im te1·mo 

Ora da que as pa!'les pa- deposita rio rias lettrns santas. -Foi a homenagem que se p1·eten­
gam o E:;tado 1·ec0lhe metàde, lente em Montpellier. em T<)losa de prestnl' ao velho e querido 
quando não recolhe mais de de França, e.eml'dclua, onde falle- me~tre que Ião relevantes ser-

d f . . '- ceuaosl3deJuntJodet231,corn36 ·, . d · 
mo o que os unc1onarws n~o 1 anos de idade. Trinta e dous arins v1!ios p1 estou á caus·., a rns-
se locupletam, como muita . depois da so~ morte et'igin-se em trncçfw_. 

José da Silva Vieira 
João Amandio e 
Antonio Ferreira, pela impre11sa local. 

* No final foram muito sauda<lo; o velho 
profes~or Antonio d'Abreu, Xavier Viana e os 
membros que vifo fezer parte da Comiss~o 
nomeada. 

* As redacçõeS dos jornaes de O B'spozen­
dt:nse e Novo Cava lo, agrat!ecendo ~econheci­
das a comparencia àquela reanii\o; esperam 
que a Comis>ão nomeada reuna no proúmo 
domiugo, pelas r r horas, para asseuhr nas 
ba•es da homen ' g 'lll a prestar ao inclitü ci­
dadão. 

Nesse dia apresentaremos diversas cartas 
que nos teem sido dirigidas por couterraneos 
nossos que se encontram ausentes, dando a 
sua desão á bela ideh de Xavier Viana e 
João Vasconcelos. 

• O C?:oi vei tto • 
gente supõe, com tudo que as i Padua um teillplo sn rn ptuoso, Assim, e acE.1deodo ao Con­
contas do: processos acus~m· \º?de lhe en?e1-rara1~ o. cor~o vite que as red:1ções de O Es-

Mas nao se entende assim, n ° rn manso18 u que e ob 1 ª prt- pozendense e de O Novo Cavado Compram-se dous n.ºs 5 des-
d f d . - 1 ma de escnlptut'a. bl' , 1-e o acto e assim .se nao en- Attríbutam-lhe já em sua vi- pu 1cr.u arn, a i co~p~receu ta publicução fei1a em 1918 em 

tender nem acreditar novas, da dom de milaares e luz de pro- grande numero de d1sc1pulos Espozende. H1 muito rmpenho 
razões acrescem para odes- phecia. ., , do distinto profe:-;sor, fazen- em adqnirir desse numero 2 exem· 
pi·estigio corrente dos tribu- Exi_stem_ obras suas esJriptas 1 do-se outros repl'esental' pe- ·piares que se pagam por alto pre-
nais. · em latim e impressas. _ ; los que são aqui l'esidentes. ço. 

O é . d. . I E' o santo de mais rtevoçao J E . · • f' · b F 1 . fi . que 1n tspensave, po-, para 08 portnguezes, e em par- s~ · 1 reuntan 1>1 a ei·ta a ar na ltpogra n desle jor-
1s, fazer?! . . j ticular para os seus patrício 8 P.elo d1rectot• de~~e semana- nal. 

Baratear a JUSt1ça, tor- 1 lisbonenses. ! no que expoz o fim a que ala 
nal-a uma garantia para todos 1 A imagem rle Santo ~ntonio · vi...,ava e fez sM1!i1· aos cirr~un..;­
em vez dum privileaio de al- está em torlos os _orat.orros, em tantes a ueces--idade de lev,1r 

f d . 0 
, • todas· as rnereearias em t.nclas f · - l 

g~ns: azen º. _1s~o, co_mo e, as mas, no dia da s~a festa, e n .e eito tal) e ev•:clo pa_nsa~ 
n~tuial, sem ptejUl~O d~.., r:i~- por cim;i da port·i rle rnnttas manto, o ~ue p1 H torlo::. fo1 
g1straes funcionar1os JUd1c1- qnintas, em vulto, ou nos m11r1ls bem !'e1~eb1d 1 .i. 

------···------· 
POSTAE~ ILUSTll.\00~ 
ri eaba de eltega1• á 

nossa ty1•og1•afia n~n 
eolos~al sortido. 



O Espo;:cndense 

s P C> ~ T 1 PARA A A F RI e A /cada um, º. imediato a de re!11, os termos da execução 
Realisou-se no assado ~artiu. com destino á Bei~·a, 1150 e o ultuno a de ·I;jOO ate h~al. . 

P (Afnca Onental P~rtugueza), rn- procedente de multas tjUe Espozende, 25 de Maio 
domingo, 17, um desafio de doparaacompanh1adeseuex.mº Ih ~ 

1
. .1 ·19•)3 

footbal entre o grupo do Es- irmão o sr. dr. Arthur de Barros es toram ap ICadas nos ue ;..;• · 
pozende Sport Clube o União ~ima,'a ex.m•. sr.ª p. Maria Ame- termos do regulamento ge- Verifiqueia exactidão. 
Footbal Povoense, que de- lia Barros Lima, ilustre e pren- ral do exercito por terem o Juiz de Direito 

· d dadadama esposendense, a quem , . ' . 
correu amma º· desejamos uma feliz viagem e faltado a revista de mspe- Flores 

O Espozende mostrou cer- um regresso breve -~º seio de cção, ou no mesmo praso O escriYâO 
ta superioridade, dominando sua ex.ma mãe e farn1llêl. b ' h J · A • 
em qua"i todo o desafio. _ nomearem ens a pen ora, oaqmm ugul"l u (1 A 

. Na primeira parte ma1·cou DESASTRES sob pena de ser devolvido zevedo Corrêa. 
o Espozende as suas trez uni- do lado este direito ao Mini3terio o ri"\ No ultimo domingo, 1Ju. 
cas bolas, a primeira devido de tarde, quando regressava Publico. ~ 
a uma opportuna recusa do de Viana do Cast8llo o auto- Espozende, 5 de Junho ~ O:: 
mediocentro,Antonio Viana, move·l que conduzia a am- de !923. 1 , • O 
e as duas restantes obtidas bnla11cia da Crnz Vermelhn, 
pela meia-ponta direita Cor- que veio de Leixões para auxiliar O escrivão p C: 

R 1 os corredores de bicicletes que Joaquim Au_ .. austo d' Almei- . ., 
te eai. n'aquel8 dia fizera:n trajeto en- .., 111111m11 

O Povoense tem algumas tre L<>ixões e Viana, ao entrar na da Correia. ~ ~ 
descidas p~rigosas que a de- rna Direita dP.sta vila, veio de Verifiquei a exatidüo. ~ 

11 
~ 

feza EspozendenM inutilisa a encontro á esquina do passeio O .Juiz de Direito, n ~ li 
em fre11te ao palacete Barros Li-

e = 

temDpo. . d . f ma, partindo o eixo das rodas da Flôres. r-..,--1 Ô 00 00 
epo1 s eva !'Ias azes, ter- tren te e e8ca11gal l1awio as molas ~ O O 

mina o pl'imei1·0 tempo ~em do mesmo. • omlllrcR t1'E•pozend•' ~ Q 
que qualquer grupo consiga O carro sofreu bastante, sem "1.l)ITf)S de SESSEN- ~ ~ V ~ 
marcar. contudo quem vinha dentro ficar 00 ~ ~ t 

No segundo tempo, com- ferido, havendo umas leves cos- TA OI .•S p ~ ;;:: 
turões. Antes assim. 1 • bli - ~ 

qunnto o Povoense tenha o * · "" cnc;iu• ,.-r., < ~ ~ 
vento a favor, o E"pozende No mesmo dia em s. Bartho- Pelu Juizo de Direito ~ CC 2-. 
continua dominnndo, e ape- lumeu rlo Mar, um automovel desta comarca, correm e- ~ 0 ~ 
sar do seu jogo ser de bnrn do Porto, atropelou um lavrador ditos de sessenta dias, a j . ~ 
association não consegue mar- d'aquela freguezia, passando-lhe ~........._ ---1 ;;;..... ~ ~· 

as rodas "01' cima dns pé,;, e na contar da seaunda e ultima o ~ 
car devido â falta de remate. ,., ..., ~ O '-' queda fez varias escoriaçõe~ 11a publicação deste anuncio 

Após varias fazes, o desa- cabeça. Parece que o chnufer e Z W ("'("\. 
fio terminou com a victo1·ia outros foram chamados á admi· no «Diario do GOVP,rno>), t9'-.. ~ 
do E"pozenrle Sport Club por nistração do concell10 para ave- citando !l executado Anto- ............ 
3 bolas n O. rigunçües · nio Gonçalves Penteado, 

Foi um desafio jogado ... soluado c0nductor do Re-
com toda a lealdade e ener- COBRANÇA DOS IMPOSTOS 
gia, mostrnndo os jogadores Andam para ahi nus zuns- gimento de Obuses dP- Cam-
do nosso grupo ,·ontfHie de zuns. a respeito da cobra11ça de panha, para no praso de 
vencer. i.npo1:>tos no noscio mercado qt1P dez dias, findo 0 dos édi-

vamos a\•eriguar e depois d1re- d 
Oxalâ que se treinen e mos do que npur:ir-mos. tos. pagar a multa e uni 

não pretendam fazer tanto ... e8C1Hlo e cim:oenta centa-
jogo pessoal, pois dentro em FONTE PUBLICl vus, que lho foi imposta por 
nnuco teremos um grupo que f f l ' · :i · • . Voltou a não Ol'llecer a611a an a tara rensta l1e mspeçfü1 
nn~ pllssa honrar jogando com publico a nossa fonte. 
o~ melhof'0s grupos do Minho. l-;to já parece mnlestia... no ano de 'L 9:2'1, e custas de 

A nrbitragem a cargo do _____ execução, ou nomeará pe-
snr. Manoel R. da Fonseca, .~,\UJUlllillUetJlA~ nhora bens suficieutes para 
de Fão, foi im.farcial. ~~m.J~M~lJ~~ esse pagameuto, sob pena 
6'~onselbo ás pessoas -·---- de se devolver tisse direito '-' c·ownr<'o ••·E•p 1zc11de 

anemicas EDl'.,OS de s ESSEN _ ao exequente, e se segui-
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~ --Se uma pessoa sente que as suas forças di­
minuem, quer depois de uma doença, ou em re· 
rnltado de excessos, ou ainda após qualquer 

,.,~ EJl1'.S ·--- ·~ -- ----·-- - ·--- --·-~·--·-------

H. ili. S. P. 
deseosto, deve recorrer imediatamente ás Pilulas No cnrtorio do escri vüo 
Pink, que tião o medicamento mais apropriado 
para restaurar a saude abatida e para se forti- do terceiro oficio desta co­
ficar. As Pilulas Pink enriquecem o sangue e 
tonificam o sistema nervoso; elas fortalec,m, de- Ill3l'Ca, CUt'l'eill editOS (}P 

~~~:=~~oª~~:;~!~~~!~m as digesões e es- sessenta <lias, a C01Üar da 
As Pilulas Piuk curam tambem a anemia, a d ll" bli -

dorme, o eníraquecimento geral, as perturba- segun a e u 1ma pu caçao 
çõe5nervosaseaneurastenia.Comelasobtem·se deste allUílCiü, eitauclU Ü~ 
um alivio rapido, assim como uma cura dura-
donra. Aconselhamos, portanto, ao doente, que soldados Antonio Gomes da 

1\tl A L . \ H E ' L 
l :\GJJ~Z \ 

PAQ~UlS CORRclílS 
A SA H IR OE LEIXOES 

• o 
~ ... 

não espere muito tempo; pois que pode obter Tr·i·tldade, Bf~lat'Illl.llO F'-'l'-
com Facilidade ei.te remedio que o curar~ com· . " 

DARRO, em 3 de Julho para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres. 

DESEADO, em 18 de Jnlbo para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos Ayres. 
pleiamente. nandes GoUteS João de I ... e-As Pilulas Pink, estão d venda . AVO~ cm 30 de Julho para a Madeira, Pernanbuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos. 

em todas as phannacias pelo pre- mos' Fra nc1sco de Jesus Monteviaen e Buenos-Ayres. 

ço ~8 E_. 2,jOU ª ca~xa 116000 1·s. Feneira Milhazes, Beuedi Estes Pac1oetes sabem de Lisboa no dia se-
aa o caixas. JJeposito geral. J. P. t T A t 1:)' t 1 t · t • • 
Bastos e e. a., Farmacia e Drogada c ~ . orres, ugus ~ m o go n ., e 1na1s os patine c .. s. 
Peninsular, ri'ª Aug"sta 39a 45 Vieira Beniardo hlho de 
Lisboa. João Gonçalves, 'Valentim 

Pelo correio acresce o porte de ; 5 eent. 

---- - de Sá Barbosa e David elos 
<<O ~á lt.iQ~ua>) Sau tus Rodrigues Lima, 

Desta publicação que sahiu auzentes em parte incel'fa, 
cm Fão em t919, compra-se por riara, nu prnsudedezdias, 
bom preço o n.0 3. Quem o tiver t .1 • .1 i 
e quizer dispór Clelle fale nesta depois ue frnuo o dos n itos, 
llpügrafa. Tambem se aceita tro- pagarem aqueles sete ['l'i-
ca pelo n.º t_do mesmo, meiro~ a qua11Lia dt! 2r~ÜÜi 

ANDES em 3 àe Julho, para a Madeira, l'ernambu<0, Bahia, Rio de Janei· 
ro . Santos, Montevideu e Buenes-Ayros. 

ARLANZA em 17 de Julho para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Santos, Montevideu e Bueuos-Ayres. 

Na agencia do Porto µoJem os srs. pa>sageiro:; ele 1 ." classe escolher os beliches á võs­
ta das plantas dos 1iaq,1ete;, :\IAS PARA ISSO RECO~IMENDA:\IOS TODA A ANTE­
CIPAÇÃO. 

Eota Com11anhia tem c:irrcirns regular~s <lc paquetr, 11 • IIa:nhur;;o \ :-.-o·oa York, com 
escala' por Soulhamptoa e Cherl.tourgo. 

/)i1·igir rws 11nfros 11gentr~ nn no1t1? dr f>o•·t11gi1/ · 
-r~ IC"T ~ e•:>. 
l ~I. liUA DO INFANTE D. llE!'IC\IQUK--PORTO 

ott aos seu.~ correspondentes nas iwouincias. 


